
e não bastasse a crise econômica instalada no país, por conta da pandemia da Covid-19 e o medo de contrair a doença, as 
empresas de fretamento têm enfrentado outro desafio: o roubo de vans na região de Itapecerica da Serra. Em um prazo de 
uma semana, ao menos cinco empresários tiveram seus veículos roubados. 

Dentre as empresas afetadas, está a Nicolau Turismo que, segundo o gerente de Operações, Gilberto Ferreira da Silva, foi 
possível localizar a van depois de 26 horas do roubo.  “O problema é que, além do veículo estar em um lugar de difícil acesso, 

o que já nos daria um custo para retirá-lo do local, os ladrões o deixam sem nenhuma condição de uso, no fim das contas, não vamos 
nem atrás de recuperá-lo, infelizmente”, comenta. 

Geralmente os bandidos retiram todas as peças, porque, segundo Gilberto, são iguais as de carro de passeio, o que facilita a venda 
posteriormente. Para recuperar o veículo e coloca-lo para rodar novamente, a Nicolau Turismo ia ter um gasto de R$ 3 mil. Um valor 
fora do planejamento em plena crise econômica que o Brasil está passando. Se colocar na ponta do lápis, o prejuízo aumenta ao somar 
o valor investido na compra da van no passado, R$ 90 mil. 

 “Atendemos com o fretamento contínuo algumas empresas que atuam na região, por isso, não podemos parar, ainda mais diante 
de toda essa crise financeira que todos os setores estão enfrentando”, explica o gerente de Operações. Uma das medidas adotadas 
pela empresa foi disponibilizar ônibus para fazer as linhas. “Mas não deixa de ser outro prejuízo, pois estamos colocando um carro para 
rodar a mesma quantidade de pessoas que uma van poderia atender”. 

Encontro de RH passa a acontecer virtualmente
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Além da pandemia, empresas de fretamento 
enfrentam outro desafio: o roubo de vans

Transfretur realizou, no último dia 12, mais uma 
reunião virtual por meio de videoconferência com 
as pessoas responsáveis pelos departamentos de 

recursos humanos das empresas de fretamento. 
Esses encontros aconteciam presencialmente na sede 

do sindicato, mas por conta da pandemia da Covid-19, onde o 
isolamento social é uma das medidas para contenção da 
propagação do vírus, eles passaram a acontecer virtualmente. 
Os participantes debateram os reflexos das Medidas 
Provisórias 927/20 e 936/20, além da saúde ocupacional em 

tempos de Covid-19: os cuidados que as empresas precisam 
tomar para não sofrerem um passivo trabalhista. 
Os encontros, tanto presenciais quanto virtuais, são comanda-
dos pelo assessor jurídico do sindicato, Dr. Joel Bittencourt. 
Para o presidente do Transfretur, Jorge Miguel, tanto as 
empresas quanto as entidades sindicalistas precisam se 
reinventar em tempos de pandemia. “As reuniões online têm 
ajudado a manter a conexão com as empresas e continuar 
prestando nosso serviço enquanto sindicato de sempre buscar 
o melhor para o setor de fretamento”, afirma. 
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Prefeitura de São Paulo volta com 
rodízio tradicional  na cidade
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Prefeitura de São Paulo suspendeu as 
novas regras para o rodízio de veículos 
em São Paulo, onde previa que os veícu-
los com placa de dígitos final par circu- 
lassem somente nos dias pares e os de 
placa final ímpar, nos dias ímpares. 

Desde o dia 18, o rodízio voltou a valer nos moldes 
tradicionais. Ele estava suspenso desde o dia 17 de 
março, quando a Covid-19 começava a apresentar os 
primeiros casos na cidade. 

O rodízio emergencial havia sido adotado para 
diminuir a circulação de pessoas e ajudar a aumentar 
a taxa de isolamento social da cidade para conter a 
disseminação do vírus. A medida retirou até 1,5 
milhão de veículos das ruas da cidade por dia. Mas, 
apesar desse número, a taxa de isolamento social 
apresentou pequena melhora, de 46% no dia 8 de 

ma-

maio para 48% na última sexta-feira. Os índices 
abaixo de 50% ainda são insuficientes diante da 
gravidade da pandemia, o que levou a cidade de São 
Paulo a retomar o rodízio tradicional. 

A retomada do rodízio tradicional é válido no 
centro expandido e nos horários de pico da manhã 
(7h às 10h) e da tarde (17h às 20h), de segunda a 
sexta-feira. Não podem circular, nas regiões e horári-
os estabelecidos pelo rodízio, os veículos automo-
tores, inclusive caminhões, com o seguintes finais de 
placas: 

Segundas-feiras: dígitos finais 1 e 2; 
Terças-feiras: dígitos finais 3 e 4; 
Quartas-feiras: dígitos finais 5 e 6; 
Quintas-feiras: dígitos finais 7 e 8; 
Sextas-feiras: dígitos finais 9 e 0. 

Atenção! Feriado de 9 de Julho é antecipado 
para segunda-feira (25)

Conforme a determinação do Governo do Estado 
de São Paulo, a Prefeitura de São Paulo vai antecipar 
o feriado estadual pela Revolução Constitucionalista 
de 1932 (de 9 de julho) para a próxima segunda-feira 
(25). A medida tem o objetivo de aumentar os índices 
de isolamento social com a redução da circulação de 
pessoas na capital, em decorrência da pandemia pelo 
Coronavírus. 

Confira mais no link: https://bit.ly/3eebuur 


